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Introdução

O tabagismo continua sendo a principal causa 
evitável de morbimortalidade em todo o mundo. A cada 
ano, mais de um milhão de fumantes morrem 
prematuramente e, apesar dos cigarros convencionais 
continuarem sendo os principais causadores desses 
índices 1, o uso de formas alternativas dos produtos de 
tabaco vem ganhando popularidade em muitas partes do 
mundo 2. Dentre as formas alternativas, encontra-se o 
narguilé, que consiste em um instrumento que contém 
água na sua base, através da qual a fumaça do tabaco, 
geralmente com sabor de fruta, passa antes da inalação 3, 

4. Sua utilização está associada à crença de que se a 
fumaça do tabaco passa pela água antes de ser inalada, 
será menos nociva à saúde humana, em função de tornar-
se mais pura 5.  

Atualmente, o narguilé é considerado um símbolo 
de identidade cultural e compartilhamento social 
utilizado principalmente por adultos jovens 6-8. No 
entanto, pode estar relacionado às transições associadas 
à idade adulta, incluindo o aumento da independência, 

separação das figuras parentais e tendências mais altas 
de envolvimento em comportamentos de risco, assim 
como parte da exploração de identidade 9. De acordo 
com vários estudos epidemiológicos, a propagação deste 
hábito está relacionada a: (a) introdução do tabaco com 
sabores e aromas agradáveis 10; (b) percepção de que ele 
é "mais saudável" do que o cigarro convencional 3; (c) 
aceitação social 10 e (d) propagandas na internet e em 
mídias sociais das indústrias de tabaco 10.  

Apesar da crença de que o narguilé seja menos 
nocivo do que o cigarro, sabe-se que ambos contêm 
nicotina e produtos de combustão 11 e que o narguilé 
contém concentrações relevantes de compostos tóxicos 
em comparação à fumaça de cigarro 12, como, por 
exemplo, a quantidade de alcatrão e dióxido de carbono, 
assim como dos hidrocarbonetos aromáticos policíclicos 
13. É importante ressaltar que os fumantes de narguilé 
também inalam mais fumaça em uma única inalação, 
sendo expostos a mais substâncias tóxicas do que o 
cigarro 14.
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RESUMO 
Introdução: As formas alternativas de tabaco ganharam popularidade no mundo. O narguilé refere-se a um instrumento que contem 
água na sua base, por onde passa a fumaça do tabaco antes da inalação, sendo tão prejudicial quanto o cigarro convencional. O uso 
de narguilé expõe os fumantes à nicotina e aos produtos de combustão, assim como, concentrações relevantes de outros compostos 
tóxicos. Objetivo: Caracterizar os padrões de consumo e exposição ao narguilé em adultos jovens em uma Universidade do Sul do 
Brasil. Métodos: Estudo analítico observacional, de caráter transversal, composto por estudantes universitários usuários de narguilé. 
Foi aplicado um questionário e realizou-se análise das características da amostra e das variáveis estudadas, apresentando as 
frequências absoluta e relativa, bem como medidas de tendência central e dispersão. Resultados: Foram incluídos 117 usuários que 
possuíam, em média, 20,6 ± 2,96 anos, sendo a maioria mulheres e estudantes de áreas da saúde. A média de idade da primeira 
experimentação foi de 16,5 ± 3,03 anos. A frequência de consumo foi, em média, duas vezes ao mês e o tempo por sessão foi superior 
a 30 minutos em 62% dos casos. Quase a totalidade da amostra não se considerava viciada e 53% acreditavam que o narguilé é menos 
viciante e que seu uso seja menos ou igualmente prejudicial ao cigarro. Conclusão: A maioria dos usuários teve o primeiro contato 
com o tabaco através do narguilé ainda na adolescência. O ato de fumar narguilé parece associado a uma percepção equivocada sobre 
os efeitos reais do narguilé sobre a saúde. 
 
ABSTRACT 
Introduction: Alternative forms of tobacco have gained popularity around the world. The waterpipe refers to an instrument that 
contains water at its base, where tobacco smoke passes before inhalation, being as harmful as conventional cigarettes. The use of 
waterpipe exposes smokers to nicotine and combustion products, as well, as relevant concentrations of other toxic compounds. 
Objective: To characterize the patterns of consumption and exposure to waterpipe in young adults at a University in Southern Brazil. 
Methods: Analytical observational study, cross-sectional, composed of university students using waterpipe. A questionnaire was 
applied and the characteristics of the sample and the variables studied were analyzed, showing the absolute and relative frequencies, 
as well as measures of central tendency and dispersion. Results: 117 users were included, who were, on average, 20.6 ± 2.96 years 
old, the majority of whom were women and students from health care areas. The average age of the first experiment with 16.5 ± 3.03 
years old. The frequency of consumption is, on average, twice a month and the time per session was over 30 minutes in 62% of cases. 
Almost the entire sample is not considered addicted and 53% believe that the waterpipe is less addictive and that its use is less or 
equally harmful to cigarettes. Conclusion: Most users had their first contact with tobacco through the waterpipe in their teens. The 
waterpipe smoking seems to be associated with a misperception about the real effects of the waterpipe on health. 
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O cenário epidemiológico aponta que o narguilé 
substituiu rapidamente os cigarros no Oriente Médio, 
como o método mais popular de uso de tabaco entre os 
jovens e, em várias outras partes do mundo, está 
perdendo apenas para os cigarros 15. Estima-se que o 
narguilé seja consumido por cerca de 100 milhões de 
pessoas no mundo 15, e que está associado a doenças 
tipicamente ocasionadas pelo uso de cigarros, como 
câncer de pulmão, câncer de boca, doenças 
cardiovasculares e respiratórias 4. No Brasil, algumas 
pesquisas também comprovam o crescimento de sua 
popularidade entre os jovens 5, 16, principalmente 
enquanto modo de primeiro contato com o tabaco, o que 
o torna a forma mais prevalente do uso do tabaco entre 
os jovens estudantes 17.  

Dada a recente disseminação global do uso de 
narguilé e as evidências crescentes de seus efeitos 
prejudiciais à saúde e potencial de dependência, 
informações sobre as características associadas a esta 
modalidade de utilização de tabaco são cruciais para o 
planejamento de intervenções e políticas de prevenção 
17. O delineamento dessas políticas públicas a partir das 
características levantadas será extremamente relevante, 
já que o uso do narguilé é um preditor de iniciação 
subsequente de outros produtos derivados do tabaco, 
bem como é considerado “porta de entrada” para o 
tabagismo regular 18, 19. Assim, o objetivo do presente 
estudo é caracterizar os padrões de consumo e exposição 
ao narguilé em adultos jovens em uma Universidade do 
Sul do Brasil. 

 

Métodos 

O presente estudo caracterizou-se como analítico 
observacional, de caráter transversal, sendo aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Sul 
de Santa Catarina, sob o CAAE 04197618.50000.5369. A 
população do estudo foi composta por estudantes 
usuários de narguilé de cursos de graduação da 
modalidade presencial da Universidade do Sul de Santa 
Catarina (UNISUL), do Campus Pedra Branca, 
matriculados no primeiro semestre de 2019.  

A amostra foi do tipo probabilística estratificada, 
sendo a população dividida em subgrupos de acordo com 
os cursos de graduação. Foram incluídos na amostra 
deste estudo estudantes universitários, usuários de 
narguilé, com idade igual ou superior a 18 anos, 
regularmente matriculados em pelo menos uma unidade 
de aprendizagem de cursos presenciais do Campus Pedra 
Branca, e que assinaram o termo de consentimento livre 
e esclarecido (TCLE). Foram excluídos da amostra os 
participantes que responderam ao questionário de modo 
incompleto.  

Para a realização do cálculo amostral, considerou-
se a população total de alunos matriculados em cursos 
presenciais do Campus Pedra Branca em 2018 
(aproximadamente quatro mil alunos) e o cálculo foi 
realizado considerando a taxa de uso de narguilé 
publicada em um estudo prévio (28%) 20. Desse modo, o 

tamanho mínimo estimado da amostra foi de 91 
participantes.  

Para investigação sobre o uso de narguilé, foi 
utilizado um questionário confeccionado a partir de 
questões centrais propostas por Maziak e colaboradores 
21. Essas questões estão disponíveis na língua inglesa e 
ainda não foram adaptadas transculturalmente para o 
Brasil. Entretanto, para realização deste estudo, o 
questionário foi traduzido do inglês original para o 
português falado no Brasil, por dois tradutores que não 
tinham envolvimento com a pesquisa. A versão utilizada 
na presente investigação foi a síntese das duas traduções.  

O questionário é composto por 28 questões 
organizadas em cinco sessões: (a) padrões de consumo 
básicos (três questões); (b) dependência/cessação (seis 
questões); (c) exposição (quatro questões); (d) aspectos 
mais amplos (nove questões); e (e) relação com 
normas/regulamentação (seis questões). Além disso, 
também foi aplicado um questionário com questões 
básicas para a caracterização sociodemográfica.  

Nos dias previamente autorizados, os 
pesquisadores visitaram as salas de aula e explicaram os 
objetivos da pesquisa. Os estudantes que concordaram 
em participar do estudo assinaram o TCLE e na sequência 
responderam ao questionário. 

Quanto à análise estatística, todos os 
questionários aplicados foram revisados antes da 
sistematização dos dados em planilha no Microsoft Excel. 
Posteriormente, esta planilha foi importada para o 
programa Stata SE, versão 15.0. Para verificar a 
distribuição dos dados, foi utilizado o teste de 
Kolmogorov Smirnov. Foi realizada análise descritiva das 
características da amostra e das variáveis estudadas, 
sendo apresentadas as frequências absoluta e relativa, 
bem como medidas de tendência central e dispersão. 

 

Resultados 

A coleta de dados ocorreu entre os dias 22 de março 
de 2019 e 23 de abril de 2019, sendo abordados 427 
universitários. Destes, 117 eram usuários de narguilé e 
foram incluídos na amostra. A média de idade dos 
participantes foi de 20,6 ± 2,96 anos, sendo a maioria do 
sexo feminino (67,5%) e estudantes de cursos da área da 
saúde (88%). 

Em média, na amostra estudada, os indivíduos 
experimentaram narguilé pela primeira vez com 16,5 ± 
3,03 anos e, desde o início do consumo de narguilé, 51,3% 
dos indivíduos relataram que a frequência de consumo 
diminuiu, 40,2% afirmaram que permaneceu a mesma e 
8,5% referiram aumento do uso. Na amostra, o consumo 
de narguilé costumava ocorrer, duas vezes por mês, e o 
tempo despendido em cada sessão de narguilé foi 
superior a 30 minutos em 62,2% dos casos. Mais 
informações sobre os hábitos relacionados ao consumo 
de narguilé são apresentadas na tabela 1. 
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Tabela 1. Características sobre os hábitos de consumo de 

narguilé. 

 N % 

Número de fornilhos/mês 

Menos de 1  

De 1 a 4 

De 5 a 8  

De 9 a 12  

 

71 

24 

07 

02 

 

68,3 

23,1 

6,70 

1,90 

Substância que fuma 

Tabaco saborizado  

Tabaco não saborizado  

Produtos sem tabaco 

Mistura de produtos  

Não sabe o que fuma 

 

57 

02 

13 

05 

34 

 

51,4 

1,80 

11,7 

4,50 

30,6 

Com quem costumar fumar 

Amigos  

Família 

Sozinho  

 

108 

04 

01 

 

95,6 

3,50 

0,90 

Local em que fuma 

Em casa 

Em casa de amigos 

Em locais públicos 

Outros locais  

 

15 

59 

17 

22 

 

13,3 

52,2 

15,0 

19,5 

Compartilhamento de narguilé 

Sim 

Não  

 

98 

09 

 

91,6 

8,40 

Primeiro produto a base de tabaco utilizado  

 

Tabaco de narguilé 

Cigarro 

Cigarro eletrônico 

Charutos 

Tabaco não tragável 

Outros produtos  

 

 

49 

38 

15 

02 

01 

04 

 

 

44,9 

34,9 

13,8 

1,80 

0,90 

3,70 

Local onde adquire os suprimentos para o 

narguilé 

Internet 

Cafés 

Amigos/família 

Lojas de varejo 

Outros 

 

 

06 

03 

47 

25 

26 

 

 

5,60 

2,80 

43,9 

23,4 

24,3 

 
 

 

A respeito da percepção que os indivíduos 
possuíam acerca do consumo, 94% dos usuários não se 
consideravam viciados (n=110), e 53,3% acreditavam que 
ele seja menos viciante do que o cigarro (n=57). Além 
disso, 53,2% dos jovens consideraram que seu uso seja 
menos e/ou igualmente prejudicial comparado ao 
cigarro. Ainda quanto aos riscos à saúde, 54,7% da 
amostra (n=58) não notou nenhum tipo de potenciais 
danos à saúde nas partes do dispositivo e 74,1% 
mencionaram que nunca leram o rótulo dos produtos 
utilizados (n=80). Outros aspectos relacionados às 
percepções sobre o consumo de narguilé e intenções 
estão apresentados na tabela 2. 
 
Tabela 2. Percepções sobre o consumo de narguilé e 

intenções. 

 
 N % 

Considera-se viciado 
Sim 
Não 

 
7 

110 

 
6,00 
94,0 

Necessidade de fumar produtos à base de 
nicotina, na ausência de narguilé 

Sim 
Não 

 
 

8 
109 

 
 

6,80 
93,2 

Capacidade de viciar, em comparação ao 
cigarro 

Menos viciante  
Mais viciante  
Igualmente viciante 
Não sabem 

 
 

57 
13 
25 
12 

 
 

53,3 
12,1 
23,4 
11,2 

Prejuízo à saúde, em comparação ao cigarro 
Menos prejudicial  
Mais prejudicial  
Igualmente prejudicial  
Não sabem 

 
24 
42 
34 
9 

 
22,0 
38,5 
31,2 
8,30 

Parou de fumar pelo menos uma vez, 
visando cessação definitiva  

Sim  
Não  

 
 

65 
50 

 
 

56,5 
43,5 

Pretende parar de fumar narguilé  
Não   
No próximo mês  
Nos próximos seis meses  
No futuro  

 
44 
17 
01 
40 

 
43,1 
16,7 
1,00 
39,2 

Percepção do custo 
Barato  
Razoável  
Caro  

 
35 
57 
13 

 
33,3 
54,3 
12,4 
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Discussão 

Na presente investigação, o narguilé foi o primeiro 
produto à base de tabaco utilizado pela maioria dos 
indivíduos. O tabaco saborizado foi consumido pela maior 
parte da amostra, a qual frequentemente compartilhava 
o bucal do narguilé com amigos. Além disso, foi comum o 
relato de que o narguilé é menos viciante e 
igualmente/menos prejudicial que o cigarro, dados que 
são corroborados pela alta porcentagem de indivíduos 
que não demonstraram desejo em parar de fumar. 

Os dados obtidos na amostra indicaram que os 
indivíduos experimentaram narguilé pela primeira vez, 
em média, aos 16 anos. Os padrões de aumento do uso 
de tabaco para narguilé entre adultos jovens podem 
refletir, em parte, as transições associadas à idade adulta, 
incluindo o aumento da independência, separação das 
figuras parentais e tendências mais altas de se 
envolverem em comportamentos de risco 9. No Brasil, 
algumas pesquisas também comprovam o crescimento 
da popularidade do narguilé entre jovens 5, 16, 
principalmente enquanto forma de primeiro contato com 
o tabagismo, o que o torna a forma mais prevalente do 
uso do tabaco entre os estudantes 5.  

No presente estudo, a maioria dos indivíduos 
relatou o consumo de tabaco saborizado. A saborização 
do narguilé é um fator que contribuiu para sua rápida 
disseminação global, através da produção de uma fumaça 
suave e aromática, tornando-o mais atraente, alterando 
o sabor do tabaco e reduzindo o grau de irritação na 
garganta 22. Evidências emergentes sugerem que os 
sabores podem contribuir para o uso de outros produtos 
com tabaco e subsequente vício em nicotina 23, 
considerando a percepção errônea de que isto o torna 
menos nocivo, fato que favorece a iniciação e a 
manutenção do ato de fumar narguilé 24.  

No que diz respeito aos hábitos de consumo, a 
maioria da amostra relatou o compartilhamento do 
narguilé, principalmente com amigos. Este achado 
fortalece a ideia de que ele seja considerado um símbolo 
da identidade cultural e do compartilhamento social 6-8. 
Apesar da percepção incorreta, fumar narguilé 
representa risco para o sistema respiratório e não é uma 
alternativa mais segura do que o cigarro convencional 25. 
Seu uso está associado à possibilidade de transmissão de 
doenças infecciosas através do compartilhamento do 
bucal de usuário para usuário, favorecendo a 
disseminação de doenças como influenza e herpes oral 3. 

As campanhas antitabagismo de grande sucesso e a 
proibição do consumo de cigarros em locais públicos, ao 
longo das duas últimas décadas, alimentaram o crescente 
uso de tabaco para narguilé em todo o mundo. Apesar 
dos usuários reconhecerem os perigos do tabagismo, 
grande parte não os associa ao consumo de narguilé 26. O 
marketing e a promoção desses produtos 26 visam 
alavancá-lo como algo seguro, divertido, relaxante e 
como uma maneira “saborosa” de socializar com os 
amigos 13, fato que justifica a maioria da amostra ter 
utilizado o narguilé como primeiro produto à base de 

tabaco.  
Quanto à percepção acerca do consumo, grande 

parte da amostra não se considerava viciada, assim como 
metade dela relatava o narguilé como substância menos 
viciante e menos e/ou igualmente prejudicial quando 
comparada ao cigarro. Apesar de sua popularidade 
crescente, a maioria dos fumantes de narguilé informa 
que desconhece as consequências desta modalidade de 
tabagismo para a saúde ou subestimam seus efeitos 26. 
Desse modo, pessoas que percebem incorretamente um 
dano reduzido pelo uso de narguilé têm uma 
probabilidade significativamente maior de serem ou se 
tornarem usuários 27. Ainda não se sabe se o uso do 
narguilé cria tanta dependência quanto o cigarro em 
níveis iguais de uso, mas estão sendo acumuladas 
evidências inequívocas sobre a capacidade da fumaça de 
narguilé de causar dependência. Há resultados 
consistentes de que o consumo de narguilé está 
associado às características de dependência do tabaco e 
da nicotina, semelhantes àquelas associadas ao fumo de 
cigarro 28. 

Além do aspecto neurofarmacológico da 
dependência mediada por nicotina, os estudos 
comportamentais demonstram dependência entre 
fumantes de narguilé, representada pelas tentativas 
frustradas de cessação, autopercepção de dependência, 
intensificação do uso ao longo do tempo, adaptação 
comportamental para assegurar o acesso e a abstinência 
induzida pelo abandono do consumo suprida pelo uso 
subsequente 1. Apesar dos riscos à saúde associados ao 
uso de cachimbos de água, os jovens adultos na faculdade 
percebem o narguilé como popular, distintamente 
diferente, menos prejudicial e viciante, e mais 
socialmente aceitável do que fumar cigarros 29. Estas 
informações apoiam os dados encontrados neste estudo, 
onde grande parte dos jovens não demonstrou pretensão 
de cessar o consumo de narguilé. 

O presente estudo apresenta algumas limitações. A 
proporção de participantes do sexo feminino foi mais 
elevada e isso pode ser justificado porque grande parte 
dos indivíduos eram alunos da área da saúde. Porém, vale 
ressaltar que a amostra foi do tipo probabilística 
estratificada e para a seleção dos participantes foi 
realizado um cálculo amostral. Além disso, os dados 
levantados pelo presente estudo podem nortear o 
desenvolvimento de estratégias que possam modificar 
este novo cenário de consumo de tabaco, visto que tanto 
o cigarro quanto o narguilé contêm nicotina e produtos 
de combustão 11 e que o narguilé contém concentrações 
relevantes de compostos tóxicos em comparação à 
fumaça de cigarro, oferecendo riscos à saúde individual e 
populacional 12. 
 

Conclusão 

Conclui-se que os usuários geralmente tiveram o 
primeiro contato com o tabaco através do narguilé. O uso 
do tabaco saborizado foi predominante na amostra, 
assim como o fato de que os jovens, geralmente, 
compartilham o narguilé, principalmente na casa dos 
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seus amigos. Parte deles acredita que o narguilé seja 
menos ou igualmente prejudicial ao cigarro convencional, 
o que pode estar associado ao fato de que parte da 
amostra não evidenciou o desejo em cessar o uso. 
Campanhas de saúde pública devem ser desenvolvidas 
para educar a população mais jovem sobre os efeitos 
nocivos do narguilé, bem como novas regulamentações 

devem ser formuladas para restringir a comercialização e 
uso dessa modalidade de tabaco. Sugere-se que, assim 
que campanhas forem estabelecidas (ou ações isoladas 
de conscientização sobre malefícios do narguilé), estudos 
futuros sejam conduzidos no intuito de avaliar o impacto 
destas na prevalência de consumo e suas características.
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